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Ruy é meu amigo, meu gu-
ru, pessoa por quem te-
nho apreço, gratidão e 
um enorme respeito. Tive 

o prazer de acompanhar, a partir de 
1996, o seu caminho editorial e, nes-
se percurso, também as temáticas por 
ele discutidas. A minha condição de 
diretora da Editus/UESC, me opor-
tunizou também o contato mais pró-
ximo com a sua obra.
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Ruy iniciou sua vida de es-
critor com duas monografias 
escritas em 1977. Na época, 
as monografias eram requisitos 
necessários à obtenção do cargo 
de professor assistente e titular 
da então Federação das Escolas 
Superiores de Ilhéus e Itabuna 
– FESPI – as quais tiveram res-
pectivamente, os títulos: Jogo de 
palavras na publicidade e A lín-

gua portuguesa falada nos can-
domblés da Bahia. Sobre essa 
segunda monografia, é impor-
tante registrar que Ruy recebeu 
uma carta enviada pelo Pejigan 
Marcus Valério de Albacrat, fiel 
do candomblé, que dizia: “[...] 
fico eu, em Salvador, na capi-
tal do império do candomblé, 
cuja língua você acaba de re-
descobrir. Que felicidade senti-

mos nessa revelação: existimos, 
temos uma língua nossa, fala-
mos!”. Esse fragmento de carta 
revelava, no nosso entendimen-
to, o quão inédito era o tema 
e o quanto isso era importante 
para o povo do candomblé.

Abro parêntesis para di-
zer que, antes disso, em 1970, 
Ruy começou a publicar em 
jornais, como o LEIA, editado 
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por Agnísio Marques de Sou-
za, e o jornal Shopping news, de 
Nelito Carvalho, ambos jor-
nais com sede em Itabuna. 

Em 1983, inicia a publica-
ção de livros. O primeiro foi o 
de poesias, Vocabulário da Pai-
xão, publicado pela FESPI/CE-
PLAC. Seu segundo livro foi 
produto de sua dissertação de 
mestrado: A linguagem do can-
domblé: níveis sociolinguísti-
cos de integração afro-portugue-
sa, publicado pela José Olímpio 
Editora, em 1989, com o apoio 
cultural do PACCE ‒ Projeto 

de Atividades Culturais do Ca-
cau. Este livro recebeu o Prê-
mio Xavier Marques, da Aca-
demia de Letras da Bahia,

Ruy cria o Kàwé, em 1996, 
juntamente com um grupo de 
abnegados, como Marialda Sil-
veira, Consuelo Oliveira, Elias 
Lins Guimarães, Maria Lau-
ra Gomes, que sonharam e de-
ram um impulso muito grande 
às publicações da Editus, a edi-
tora da UESC, pois a produção 
deste Núcleo de Estudos Afro-
-Baianos Regionais foi sempre  
muito consistente e rica. 
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Três livros de Ruy abordam os 
itan, as histórias do sistema ora-
cular nagô, o Itan dos mais ve-
lhos que foi publicado pela Edi-

tora BDA e pela Editus, entre 
1996 e 2004. A fala do santo, de 
2002, e Itan de boca a ouvido, de 
2004. Os livros trazem histórias 
ancestrais, herança da sabedoria 
dos escravos que viveram no Bra-
sil, especialmente na Bahia. Estas 
histórias fazem parte da tradição 

oral e encerram sempre um ensi-
namento, uma lição de vida.

VersoReverso, de 2003, é de 
poesias e muito original, inclu-
sive na sua concepção gráfica 
que permite com que seja lido 
num movimento do início para 
o final e vice versa.

Em 2010, Ruy entrega ao 
público Da porteira para fo-
ra: mundo de preto em terra de 
branco. Para mim, é um clássi-
co, uma obra prima. Para co-
nhecer melhor a cultura negra, 
as religiões de matriz africana, 
no caso, o candomblé, há que 
passar por ele. 

Neste livro, ensaístico, ele 
aborda os arquétipos e as figu-
ras arquetípicas que nos constro-
em; a vida nos terreiros; o senti-
mento de vitimação que tenta-
ram impor ao povo negro; o res-
peito pelos mais-velhos cultivado 
pelo povo de santo; o jogo do ifá 
e sua complexidade; o quarto de 
consulta nagô e as terapias da tra-
dição afro-brasileira; o significa-
do da dança para os orixás e tan-
tos outros simbolismos; os tipos 
de escravidão ainda hoje enfren-
tados pelo negro e os preconcei-
tos a que estão submetidos.

Em 2011, surge A memória 
do feminino no candomblé – te-
celagem e padronização do tecido 
social do povo de terreiro. O livro 
é todo harmonioso com o títu-

lo que traz. Os capítulos reve-
lam uma costura, conforme po-
de ser observado nas expressões 
que lhes nominam: roteiro do 
entrelace, arrumando o tear; a 
mãe e o feminino tecem as pe-
ças, o tecido depois de pronto.

Nessa obra, tudo tem a ver, 
e a costura ocorre durante todo 
o tempo, tudo é tão bem feito 
que o avesso pode ser admirado. 
Quando Maria Betânia canta “o 
importante no bordado é o aves-
so; o importante em mim é o que 
eu não conheço, o que eu não 
conheço”, parece se referir a este 
livro! Aliás, o povo do candom-
blé tem mistérios e fala com o si-
lêncio, como percebeu Marialda 
Silveira, que para ler sobre ele e 
compreender sua fala, foi neces-
sário acessar as entrelinhas. 

Nessa obra, tudo tem 
a ver, e a costura 

ocorre durante todo o 
tempo, tudo é tão bem 

feito que o avesso pode 
ser admirado. Quando 

Maria Betânia canta “o 
importante no bordado é 

o avesso; o importante 
em mim é o que eu não 
conheço, o que eu não 
conheço”, parece se 
referir a este livro!
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emocional e mental para, após 
tanto sofrimento, o negro tra-
zer de dentro a alegria que es-
teve guardada. E, após tanta 
desvalorização, saber o quan-
to a sua autoestima e a sua au-
to-imagem estão preservadas e 
estão sendo reapresentadas ao 
mundo.

Para finalizar, me reporto 
às revistas que contaram com 
a participação de Ruy, como 
autor ou coordenador. As re-

Em 2013 é a vez do lançamen-
to de Mejigã e o contexto da escra-
vidão, o único em que ele é or-
ganizador, além de um dos au-
tores. Os outros autores são: An-
dré Rosa Ribeiro, Arléo Barbosa, 
Flávio Gonçalves dos Santos, Iva-
neide Almeida da Silva, Kátia Vi-
nhático, Consuelo Oliveira San-
tos, Marialda Jovita Silveira, Mary 
Ann Mahony e Teresinha Marcis.

Reitero o que escrevi sobre 
este livro, em sua apresentação. 
Ele preserva a memória e a his-
tória e serve para fortalecer um 
sentimento de pertença. Com 
ele os descendentes da África 
mãe podem dizer:

Este é o meu povo, esta é a minha terra, 
estes são meus irmãos. Todos nós sabe-
mos pelo que passamos, mas também 
sabemos a força que tiveram os nos-
sos ancestrais. Através deles nos fo-
ram proporcionadas as oportunidades 
de poder, com orgulho, abraçar o senti-
mento de pertencimento e a consciên-
cia das raízes que nos sustentam, que 
nos oferecem chão2. 

A obra Mejigã me  lembra 
Jorge Amado, talvez o mais hu-
manista dentre nossos escrito-
res, para quem das três etnias 
que nos formaram,  a negra foi 
a que nos salvou da tristeza.  
Só mesmo muita força moral, 
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vistas FESPI, inicialmente co-
ordenadas por Dinalva Me-
lo e por Margarida Cordeiro 
Fahel, com as quais ele colabo-
rou e que as considero de gran-
de qualidade. As revistas trazem 
textos de Maria de Lourdes Si-
mões, Francolino Neto, Enilda 
Lordelo, Litza Câmera, Cyro 
de Mattos, Telmo Padilha, Jo-
sé Haroldo, Castro Vieira, Ate-
nildes Moreau, Flávio Simões, 
Jorge Amado e Adonias Filho.

Das revistas se-
guintes, ele foi coor-
denador e escritor: o 
Caderno Kàwé, ini-
ciado em 1997; a Re-
vista Kàwé cujo nú-
mero 1 foi de 2002; 
a Revista Kàwé Pes-
quisa, também de 
2002. Em 1998, nu-
ma parceria com a 
professora Margari-
da Cordeiro Fahel, 
fundou a Especiaria, 
Revista da UESC.

Como podemos 
perceber devemos 
muito a Ruy Póvo-
as. Ele está entre os 
escritores brasileiros 
com mais aborda-
gens voltadas à cul-
tura negra. E é como 
ele mesmo diz: “Eu e 
a UESC abraçamos 

o tema antes dele ser ou estar 
na moda.” 

Vale registrar que a UESC 
lançou os livros de Ruy na Uni-
versidade, mas também no ter-
reiro, espaço em que talvez, à 
época, tenham ocorrido pou-
cos lançamentos no país. E co-
mo foi bom ter sido também 
ali, com o povo de santo, e sua 
hospitalidade, seu carinho e co-
nhecimento de tantos assuntos 
que ainda estamos por apren-

der. Aprendizado, aliás, que pre-
cisaremos contar sempre com a 
inestimável ajuda de Ruy.

Presentemente, Ruy já en-
caminhou à Editus mais uma 
de suas produções. Desta fei-
ta, ele revisita o território da 
literatura, com o livro Fa-
zenda de conto. Enquanto is-
so, ele mergulha na produ-
ção de A viagem de Orixalá, 
obra voltada para a cultura 
dos terreiros.
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Foto 58: do livro Expressão Poética de Valdelice Pinheiro, Editus, Ilhéus, BA, 2007

Foto 59: acervo Ruy Póvoas


